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INTRODUÇÃO 

 

   As sementes florestais desempenham um grande papel nos diversos biomas, sendo o principal 

método de reprodução das espécies nativas da vegetação brasileira. Nesse sentido podemos destacar 

Anadenanthera colubrina (Vellozo) Brenan, conhecida popularmente como angico-branco. Pertence 

à família Mimosaceae é uma espécie arbórea pioneira e de fácil identificação devido ao seu grande 

porte e tronco com casca escamante, apresentando uma madeira com cor característica 

avermelhada. Essa espécie ocorre espontaneamente ao longo de estradas e em beiras de rio estando 

presente na Floresta Estacional Semidecidual, na Floresta Ombrófila Mista, Estacional Decidual, 

Pantanal Mato-Grossense e no Cerradão, onde é dita rara (CARVALHO, 2003).  

   O conhecimento da biologia de espécies nativas é de fundamental importância para projetos de 

conservação e proteção de mudas para diversos fins, uma vez que a longevidade da maioria das 

sementes florestais é curta, sua rápida perda de viabilidade durante o beneficiamento e 

armazenagem.  As sementes de angico não apresentam dormência no entanto são recalcitrantes e 

perdem seu vigor com o passar do tempo, além de serem muito depredadas por insetos e 

fitopatógenos (MARCHETTI, 1984). Assim, é importante o tratamento de sementes no controle e 

prevenção de fitopatógenos. 

 Nos últimos anos, diversos trabalhos vêm demonstrando o potencial de métodos alternativos no 

tratamento de sementes.  A indução de resistência é um método que envolve a ativação de 

mecanismos de defesa presentes na planta, capazes de ativar/induzir respostas de defesa vegetal. 

Essa ativação pode ser obtida pelo tratamento com agente biótico, como microrganismo inativado, 

ou abiótico, como produtos a base de salicilatos, fosfitos,  acibenzolar-S-metil, entre outros. Essas 

moléculas capazes de ativar/induzir qualquer resposta de defesa nas plantas sãochamadas de 
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elicitores ou eliciadores (PASCHOLATI, 1994). As interações de plantas a esses indutores são 

definidas a partir de um reconhecimento, com posterior transdução do sinal externo, ativação de 

mensageiros secundários e expressão de genes específicos (LEITE et al., 1997). 

   Assim por mais que se conhece o efeito dos indutores de resistência trabalhos com o uso de AS e 

fosfitos no tratamento de sementes são limitados, já com o uso da fenilalanina como indutor são 

inexistentes.  Nesse sentido, considerando o potencial dos indutores bem como o problema de danos 

por fitopatógenos em sementes florestais, estudos que propões métodos alternativos no tratamento 

de sementes, poderão possibilitar uma melhor qualidade sobre a germinação das mesmas, ativação 

de mecanismos de defesa e controle de fitopatógenos.  

 

 

METODOLOGIA 

 

   O trabalho foi desenvolvido no Laboratório de Fitopatologia e de Sementes e no de Fitopatologia 

da UTFPR Campus Dois Vizinhos com objetivo de avaliar o potencial dos indutores no tratamento 

de sementes de  angico branco. As sementes de angico que já estavam naturalmente com a presença 

de patógenos, foram tratadas por imersão por 2 minutos, em solução de ácido salicílico (2,0mM), 

fenilalanina (2,0mM), fosfito de potássio (0,001%) e Acibenzolar-S-Metil – ASM  (0,005%). Como 

testemunha foi utilizada água destilada.  O experimento foi conduzido em delineamento 

inteiramente casualizado, com quatro repetições, sendo a parcela constituída por 50 sementes. Após, 

os tratamentos, as sementes foram armazenadas por sete dias na câmara germinadora com 

temperatura de 25ºC (±1) com fotoperíodo de 12 horas. Após o período de armazenamento, foram 

avaliados os parâmetros de germinação, tamanhos de plântulas e massa fresca. Ainda, retirou-se 

material vegetal para as analises bioquímica, sendo proteínas totais, atividade das enzimas 

fenilalanina amônia-liase (FAL), quitinase e &#946;-1,3-glucanase.  

   Para o experimento in vitro, o delineamento experimental inteiramente casualizado, em 4 

repetições, sendo a unidade experimental composta por uma placa.  Os indutores, nas mesmas 

concentrações do experimento do tratamento de sementes, foram adicionados ao meio de cultura 

BDA e vertidos em placas de Pedri® de 9 cm de diâmetro. Em seguida discos de 3mm de diâmetro 

de micelio de Fusarium sp. foram transferidos para o centro da placa. As placas foram fechadas e 

incubadas em BOD à 26 °C com fotoperíodo de 12 horas.  As avalições  foram realizadas 

diariamente por 6 dias, até a testemunha tomar conta de toda a placa. Os dados foram tabulados e 

submetidos a análise de variância, para as variáveis que apresentarem significância será realizado 

regressão com auxílio do software Assistat® 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

   Os resultados demonstraram que o tratamento de sementes com os diferentes indutores não 

interferiram sobre as variáveis  fisiológicos das sementes (Tabela 1). Tal resultado é positivo, 

considerando que os produtos avaliados não causaram danos nas plântulas, o que poderia ser um 

limitante no tratamento de sementes, como citado por Pascholati (1999) efeitos colaterais de 

indutores de resistência podem, em alguns casos afetar  negativamente a fisiologia da planta, uma 
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vez que, acredita  se que a ativação de rotas de defesa possam causar perca energéticas para a 

planta. 

 

 
 

 

 

Em relação as variáveis bioquímicos, os tratamentos não demonstraram efeito sobre as proteínas 

totais, atividade da quitinase e &#946; 1,3 Glucanase.  Ocorreu interferência somente sobre a 

atividade da enzima FAL (Tabela 2). 

 

 
 

 

 

 

Tais resultados demonstram que os indutores avaliados apresentam reduzida ação de indução de 

resistência quando aplicados em sementes de angico branco.  Outro fator que pode ser considerado, 

é que as análises bioquímicas foram realizadas somente no final do experimento, com 7 dias, sendo 
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que pode ter ocorrido atividade de indução em período anterior ao término do experimento, desta 

forma não foi possível quantificar tal ação indutora.  

No experimento in vitro os resultados demonstraram que o  fosfito de potássio inibiu totalmente o 

crescimento  micelial  de  Fusarium  sp.  em condições in vitro. Ainda os indutores ASM e 

fenilalanina não diferiram da testemunha (Figura 1). 

 

 
 

 

 

   O efeito diretos dos indutores sobre patógenos é algo importante, pois pode inviabilizar o mesmo, 

em processo anterior  a infecção de sementes. O efeito in vitro de indutores sobre patógenos já foi 

observado com o uso de fosfitos, como no trabalho desenvolvido por Caixeta et al (2012) avaliando  

diferentes concentrações de fosfito de potássio no controle dos fungos  Colletotrichum 

lindemuthianum, Fusarium oxysporum f.sp. phaseoli e Sclerotinia sclerotiorum, observou que que 

houve inibição quase total do crescimento micelial do fungo, e menor velocidade no crescimento 

nas maiores concentrações utilizadas  (0,5 &#956;L mL).   No entanto já foi confirmado por Araujo 

et al.(2008) ,que os fosfitos se comportam diferentemente para cada fungo, onde poderão ter ação 

fungistatica ou fungicida de acordo com a dosagem e o fungo testado. Dalacosta, et al. (2014) 

trabalhando com diferentes  concentrações de fosfito sobre crescimento micelial de Fusarium sp e 

Rhizoctina solani sp in vitro, observaram  que o aumento das concentrações no meio, reduziu o 

crescimento micelial dos patógenos em estudo 

 

CONCLUSÃO 

 

 Os resultados demonstraram que o tratamento de sementes com os diferentes indutores não 

interfere sobre os parâmetros fisológicos das sementes. E quanto a indução de resistência os 
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tratamentos interferem na atividade da FAL, no entanto, não apresentam ação sobe a quitinase e 

&#946; 1,3 glucanase.  

 Em condição In vitro o fosfito de potássio apresenta potencial de controle de Fusarium sp. 

inibindo totalmente o crescimento micelial. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Sementes florestais. Controle Alternativo. Patógeno. Parâmetros 

Bioquímicos. 
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